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JUSTIFICATIVA (RESUMO) 

O evento realizado em San Jose , Costa Rica, em março de 2025 – organizado pela Iniciativa de 
Desenvolvimento da INTOSAI (IDI) em parceria com a OLACEFS – reuniu representantes de Entidades 
Fiscalizadoras Superiores (EFS) da Ame rica Latina para fortalecer capacidades institucionais e aprimorar a 
qualidade da auditoria governamental. Esses encontros sa o essenciais para o interca mbio de boas pra ticas e para 
alinhar as EFS a s diretrizes internacionais, atendendo ao chamado da INTOSAI por esforços contí nuos de 
desenvolvimento de capacidades diante das crescentes exige ncias das normas profissionais. 

Um foco central do evento foi a profissionalizaça o dos auditores e a melhoria da qualidade das auditorias, 
reconhecendo que a habilidade de uma ISC cumprir seu mandato com auditorias eficazes e de alta qualidade 
depende amplamente da compete ncia e integridade de seu pessoal. 

Assim, destacou-se a importa ncia da capacitaça o contí nua – por meio de treinamentos, certificaço es e 
interca mbio de conhecimentos – para garantir que os auditores desenvolvam e mantenham as compete ncias 
te cnicas necessa rias. Nesse contexto, discutiu-se o Programa de Educaça o para Auditores de ISC (PESA), uma 
iniciativa da IDI voltada a  formaça o e certificaça o profissional de auditores pu blicos. O PESA baseia-se no 
Framework de compete ncias da INTOSAI e foi desenvolvido em colaboraça o com o Comite  de Capacitaça o da 
INTOSAI, sendo diretamente fundamentado na ISSAI 150 (norma de compete ncia do auditor). O lema da iniciativa 
– “auditores profissionais para EFS profissionais” – reflete seu objetivo de cultivar auditores altamente qualificados 
para implementar as normas internacionais.  

 Por meio de uma combinaça o de Educaça o, Avaliaça o e Reflexa o (EAR), o programa PESA oferece aos 
participantes educaça o formal (por volta de 70 horas de conteu do online), atividades pra ticas e avaliaço es baseadas 
em compete ncias, garantindo que desenvolvam tanto habilidades transversais quanto conhecimentos te cnicos em 
auditoria financeira, de desempenho ou de conformidade. Ao final do processo, os aprovados recebem a certificaça o 
“Auditor de ISC Certificado pela IDI”, hoje reconhecida como uma das credenciais de compete ncia mais relevantes 
na comunidade de auditoria governamental. 

A releva ncia do evento, portanto, reside em promover esse tipo de iniciativa de profissionalizaça o e em 
reforçar o compromisso das ISC com a qualidade e a credibilidade de seus trabalhos de auditoria.  
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RELATO 

Os temas discutidos no evento abordaram desafios e soluço es comuns na busca por excele ncia em auditoria 
pu blica. Destacaram-se tre s eixos principais para transfere ncia de conhecimento: gesta o da qualidade da auditoria, 
compete ncia dos auditores (ISSAI 150) e mediça o/comunicaça o do impacto da auditoria – todos eles conectados a 
diretrizes internacionais e a iniciativas em curso da IDI e da OLACEFS.  

Acerca do Sistema de Gestão da Qualidade da Auditoria foi enfatizada a recente atualizaça o das normas 
de qualidade (ISSAI 140) e as diretrizes para implantaça o de um sistema de gesta o da qualidade nas ISC. A ISSAI 
140 (Quality Management for SAIs) foi revisada em 2023 e, em termos simplificados, agora sugere que as ISC 
gerenciem a qualidade da auditoria com base em risco. 

Durante o evento, foram apresentadas as diretrizes da IDI para Sistemas de Gesta o da Qualidade de 
Auditoria (SoAQM), que oferece apoio a s ISC nessa transiça o para o novo modelo. A IDI vem realizando projetos-
pilotos de implementaça o do SoAQM em diversas EFS ao redor do mundo, provendo orientaça o para definiça o de 
polí ticas e procedimentos de qualidade alinhados a  ISSAI 140, com o objetivo que estejam em linha com o apelo da 
Declaraça o do Rio e outras iniciativas da INTOSAI para que as ISC gerem impacto por meio de auditorias de 
qualidade. 

Para o TCU, compreender essas diretrizes reforça as melhores pra ticas de controle de qualidade, como a 
importa ncia de liderança e governança fortes em mate ria de qualidade, gesta o de riscos de auditoria, comunicaça o 
interna eficaz sobre padro es, e monitoramento contí nuo dos processos de auditoria, com base na ISSAI 140. 

Outro to pico de destaque no evento foi a profissionalizaça o e compete ncia te cnica do auditor, tema central 
tanto da ISSAI 150 quanto do programa PESA. Foram discutidas a reas de compete ncia para auditorias financeiras, 
de conformidade e operacionais, bem como a necessidade de programas contí nuos de treinamento e certificaça o. 
Nesse sentido, o evento evidenciou o PESA, raza o da minha participaça o, como graduado em Auditoria Operacional 
pelo referido Programa. 

O PESA foi entendido como uma resposta concreta da comunidade internacional a s exige ncias de 
qualificaça o: o programa baseou seus objetivos de aprendizagem justamente no Marco de Compete ncias 
Profissionais da INTOSAI e fornece educaça o estruturada para suprir lacunas na formaça o tradicional dos auditores. 
Iniciativas da OLACEFS, via seu Comite  de Capacitaça o (CCC), tambe m te m caminhado nessa direça o – por exemplo, 
o Plano de Capacitaça o OLACEFS 2022-2024 preve  uma se rie de aço es de treinamento regionais alinhadas a s 
prioridades de profissionalizaça o e adoça o das ISSAIs. 

Para o TCU, as discusso es reforçaram a importa ncia de adotar padro es de compete ncia como refere ncia na 
gesta o de pessoas: desde usar perfis de cargo baseados em compete ncias, passando por trilhas de desenvolvimento 
profissional contí nuo, ate  avaliaço es perio dicas de desempenho te cnico dos auditores. Alinhado a isso, vale lembrar 
que o TCU ja  colabora ativamente com a IDI na profissionalizaça o – auditores da Casa foram pioneiros na obtença o 
da certificaça o PESA-P em 2023, nas tre s especialidades (financeira, desempenho e conformidade) e nos u ltimos 
anos novos auditores tem se inscrito para participar do processo de certificaça o.  

Outro ponto de discussa o do evento tratou de como as ISC podem mensurar os resultados de suas auditorias 
e comunicar efetivamente seu impacto para a sociedade e partes interessadas. A troca de experie ncias indicou que 
o valor de uma auditoria na o se esgota na elaboraça o do relato rio, mas sim no grau em que suas recomendaço es sa o 
implementadas e geram melhorias na gesta o pu blica. Assim, foram apresentadas formas de acompanhar 
sistematicamente as aço es corretivas tomadas em resposta a s auditorias (por exemplo, percentuais de 
recomendaço es implementadas, economias financeiras ou aperfeiçoamentos em polí ticas pu blicas decorrentes das 
auditorias).  

Participantes do evento de outras ISC relataram iniciativas de engajamento de partes interessadas, como 
Parlamentos, mí dia e cidada os, para dar visibilidade aos resultados das auditorias. Houve mença o, por exemplo, ao 
workshops regionais nos quais discutem-se estrate gias de comunicaça o que tornam os achados de auditoria 
acessí veis e relevantes para o pu blico, evidenciando como o trabalho das ISC contribui para melhorias concretas 
(seja na forma de serviços pu blicos mais eficientes, correço es de irregularidades, ou fortalecimento da 
accountability governamental).  

Para o TCU, absorver esse conhecimento traduz-se em aperfeiçoar mecanismos de monitoramento po s-
auditoria (acompanhando impactos ao longo do tempo) e de comunicaça o institucional voltada a demonstrar a 
releva ncia das auditorias – temas diretamente relacionados a  credibilidade e ao valor pu blico gerado pela 
Instituiça o, algo que, em minha visa o, temos feito muito pouco ainda. 
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ENCAMINHAMENTOS POSSÍVEIS, NO ÂMBITO DO TCU, DECORRENTES DESTA AÇÃO 

Com base no conteu do explorado no evento, sugere-se:  

• Consolidação do Sistema de Gestão da Qualidade da Auditoria: Diante das novidades trazidas 
pela ISSAI 140 revisada, o TCU deve aprofundar a implementaça o de seu sistema de gesta o da 
qualidade baseado em riscos em todas as etapas de auditoria. O Tribunal ja  se destacou como 
pioneiro nesse campo – em 2023, o TCU começou a aplicar na pra tica medidas de gesta o da 
qualidade que outras EFS so  sera o obrigadas a adotar a partir de 2025, antevendo as exige ncias da 
nova ISSAI 140. Tal posicionamento inicial deve ser mantido e ampliado: por meio da capacitaça o 
interna para que todos os auditores compreendam a lo gica da gesta o da qualidade por riscos e 
atualizando normativos e manuais internos de auditoria para refletir os sete pilares do sistema de 
qualidade, caso necessa rio. O apoio a  unidade de me todos e qualidade tambe m e  importante. 

• Aperfeiçoamento da Capacitação dos Auditores: Outro ponto de melhoria e  o alinhamento das 
capacitaço es internas a s refere ncias globais de profissionalizaça o. Diante da ISSAI 150 e dos 
esforços como o PESA, o TCU pode avaliar a adoça o de um Marco de Compete ncias pro prio (em 
consona ncia com o da INTOSAI) para mapear os conhecimentos, habilidades e atitudes esperados 
dos auditores em diferentes ní veis de carreira. Com base nisso, poderiam ser estruturados 
programas permanentes de formaça o – combinando cursos, experie ncias em serviço, rotatividade 
em diferentes tipos de auditoria e mentorias – para viabilizar que cada auditor se mantenha 
atualizado e proficiente nas normas e metodologias.  

• Reforço da Demonstração de Valor e Credibilidade Institucional: o TCU ja  disponibiliza 
me tricas e avaliaço es regulares de impacto em seu relato rio anual de atividades, mas acredito que, 
ale m dos nu meros, e  importante comunicar histo rias de sucesso: relatar casos emblema ticos em 
que a atuaça o do TCU fez diferença (por exemplo, casos de combate a  corrupça o evitada graças a 
auditorias, melhorias na prestaça o de serviços pu blicos apo s auditorias operacionais, etc.), 
humanizando o impacto para o cidada o comum. Para isso, deve-se continuar investindo em 
estrate gias de comunicaça o e engajamento: uso de linguagem clara e na o te cnica em suma rios 
executivos, divulgaça o proativa na mí dia e em redes sociais dos principais achados e resultados 
positivos, e interaça o com a sociedade civil e academia para discutir o trabalho do TCU. Talvez, 
como produtos das auditorias, a elaboraça o de um ví deo de 1 minuto, em formato de TikTok ou 
Instagram, tenha mais engajamento em redes sociais e permite demonstrar melhor o impacto 
esperado de uma auditoria.  

 


